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  MARTINICA

✓  Apoiar a economia azul, através de programas de formação sobre pescas e outros setores 
azuis no centro de formação profissional dedicado POLE MER e através da criação de um 
instituto de aquicultura; 

✓  Uma economia circular mais dinâmica, através de 14 projetos, incluindo estudos sobre 
a reutilização de instrumentos médicos e mobiliário, bem como instalações móveis que 
prestam serviços de reparação, e também através de um plano de prevenção e gestão 
de resíduos e de campanhas contra o desperdício alimentar; 

✓  Transição energética com a instalação de painéis fotovoltaicos e estações de 
abastecimento com energia 100 % solar para veículos elétricos;

✓  Reforço da cooperação com os países da Organização dos Estados das Caraíbas 
Orientais, sobretudo no domínio da prevenção e da gestão dos riscos, tirando partido 
dos conhecimentos especializados partilhados para lidar com fenómenos meteorológicos 
extremos.

Ao incentivar as regiões ultraperiféricas a tirar partido dos seus ativos únicos, a estratégia visa ajudar 
estas regiões a criar novas oportunidades, impulsionar a inovação e o emprego em setores como a 
agricultura, as pescas, as alterações climáticas e a economia circular e aprofundar a cooperação com 
os países vizinhos. Decorridos dois anos, os principais desenvolvimentos verificados em Martinica são:

O QUE TRAZ A ESTRATÉGIA DA UE À MARTINICA?
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AS REGIÕES ULTRAPERIFÉRICAS

1 128 km2385 000 habitantes

●   Situada nas Caraíbas, a Martinica está a 7 000 km de distância de 
Paris e conta com 385 000 habitantes. 

●   A sua posição geográfica excecional entre a Europa, as Caraíbas 
e as Américas proporciona oportunidades de intercâmbios regulares 
com outros países e continentes.

●   O PIB per capita da Martinica é dos mais elevados das Caraíbas, 
pese embora seja afetado por uma elevada taxa de desemprego, 
uma população em envelhecimento e níveis importantes de 
abandono escolar precoce.

●  A  ilha apresenta uma biodiversidade única. As potencialidades 
em termos de turismo são evidentes, embora a ilha careça de 
infraestruturas. O setor agroalimentar é crucial para a economia, 
sendo a produção de banana e rum orientadas para a exportação. 
A região possui igualmente uma valiosa experiência na gestão e na 
prevenção de riscos naturais.



▶ O Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional: 
   352 milhões de euros + 93,1 milhões de euros (dotação específica)

▶ O Fundo Social Europeu: 193 milhões de euros 
 
▶ A Iniciativa para o Emprego dos Jovens: 15,4 milhões de euros 

▶  O Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural: 130,2 milhões de euros 

131 milhões de euros 
ao abrigo do Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos e 
das Pescas para as regiões 

ultraperiféricas francesas no seu 
conjunto.

64,3 milhões de euros 
ao abrigo do programa de 

cooperação europeia para a zona 
das Caraíbas.

ALÉM DISSO, UMA PARCELA DE:

     Financiamento da UE 2014-2020

784 
milhões de 

euros 

As regiões ultraperiféricas beneficiam de medidas específicas ou derrogatórias, em domínios como o desenvolvimento regional, a agricultura, 
as pescas, os auxílios estatais e a tributação, de modo a mitigar o impacto das suas limitações específicas e a impulsionar o seu crescimento 
económico. A Martinica, concretamente, beneficia de um regime específico de tributação para o consumo, em França, de rum tradicional produzido 
localmente e de reduções dos impostos de doca sobre mercadorias produzidas a nível local.

 Especificidades ao abrigo de outras políticas:  

COMO É QUE A UNIÃO EUROPEIA AJUDA MARTINICA?

  EXEMPLOS DE PROJETOS APOIADOS PELA UE NA MARTINICA

Até 278 milhões de euros 
por ano de possível financiamento 
ao abrigo do POSEI, o programa 

agrícola específico para as regiões 
ultraperiféricas, para as regiões 
ultraperiféricas francesas no seu 

conjunto. 

Novo trajeto sustentável para autocarros 

FUNDO EUROPEU DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL
Financiamento da UE: 66,2 milhões de euros

Este projeto financiou uma via prioritária para autocarros num itinerário de 14 km, bem 
como a compra de novos autocarros e 14 novas estações, abrigos e paragens. A nova 
rede de autocarros melhora consideravelmente as condições do transporte dos utentes 
e garante viagens rápidas e eficientes, promovendo simultaneamente as práticas de 
transportes intermodais e reduzindo o impacto dos transportes no ecossistema local.

Uma nova rede de banda larga com fibra ótica de alta velocidade

FUNDO EUROPEU DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL
Financiamento da UE: 34,5 milhões de euros  

O projeto ajudou a implantar uma rede de alta velocidade na Martinica utilizando a 
tecnologia de fibra até casa, no âmbito do plano «France Très Haut Débit». A nova rede 
deverá ser ligada diretamente aos edifícios individuais, como residências, prédios e 
empresas, proporcionando um acesso à Internet de alta velocidade.


